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As. assignaturas para aOôrtésão de 2$ pòr bimestre, ES semestre«Ü£w S^ÍÉ![^W**¦tiiniesuc, » a, , ... , Patifflicos.n. 266 sobrado. «í ¦ r,

por semestre e 40$ pdígánjjÈ no z^^Sim^w^^m^MÉ^.
E3:SP ES aLjKEO- jamais progride, jamais floreas* assim-«• povo, que miãn

-~^- Í surge das ondas de luz de uma civilisação robusta, vèm

ADVERTÊNCIA.- RâO pòdsndrâusiettaí-se SS èmprezís jomàliS- ^tfectado das enfermidades-moraes mais.repugnante

ttcas sem-a proiecrau-e tontualidadêiio ^agáíiíento;das.assígcatüras das i E assihl como Wfta'^|SMfc plantaf:~
pessoas me se dignam cofflritóírparrs ilorescértcia dellas-; pedimos ya da 

-^ 
gUpmeiíí^uer ksè^da-feciencia

respeitosamente-a todas aquellas quedem recebido e continuam H» Paes ignora'ntes, o que podem ellea.tr ansmS

à entrega eiemessa- do nosso .tBomingo».,; 
".;.;.:.;' 

V,. —^ inft„tir.ih*« «os«mmos.?

O SP.: S*£."' Eli**» ü$* PaoHeotoJg1
-3,0 _i- E'io -primeiro da pleiaedps moçosrdiijpc

t nrovinciade S.Pauíoactualmente, na Orando Uni;clSlo
daprov

itos
nião,

ficas sem-aprolécção e pontualidade to pagamento das assinaturas aasi E assiin como aplaitta-.é q!hómem,a, planta.quer asei:.
* '•¦ ' .-i-s--™ . -wn^-i, m**- *flp,iiimos.|va 

d{i tei.raj ^Tiomeilí^uer a;áè'fv^'da-feciencla.
leniisiiuàaiiiBuu, a i.uu» -^—, . , riiüS wuorstntes,.o que pdtfom elles.transmittir a seus

podem inciitir-ll3resi',»Rg!£Çt(Í0íÇSJí'íi
- ^-escolade ,uim'ptóíí éio-pa-iz -em miniatura? e,.a;águo-

raiicíà de umpoVo lé o espelho desSé^b^i.^ ^;^'^;'' 
.Asluzes, diz Toçquèville/ssa^as uuieas garasii^sjftii-

tra os excessos da multidão. , ¦' Jr** " 
j„,'¦ /• síUi'.

Royer Collarci:tàmbem^^Í^V^^^^^fffisg^
^4*Môç£i*!èíÍtea^^í™^^^^*^ só T01* *si-
ensina verdadeiramente o dever convertendo-o' em

pratica.
O homem civilisado :fm ao selvagem a caridade de

conduzil-o pela mão no caminho da civilisação.

E quando o progresso em seu curso de raio, derrocando

os velhçis preconceitos, as idéas caducas, fizer compre-

nender que a instrucção é alimento tão necessário aa

espirito, quanto é para o corpo o pão .quotidiano, a igno-

rancia desapparecerá
Ao sopro animador da instrucção resurge o passado de

sob a poeira dos séculos, caminha com passo firme o pre-

sente, e como a agonia implume, ensaia o vôo futuro.

A' voz solemne da instrucção ergue-se o lázaro da

ignorância, e parte eni demanda da verdade.
" 

As alavancas da instrucção faz levantar os Lycargos

e os Salons. . .
Que porvir pode offerecer á posteridade um paiz, ond-e

mal se cultivam as lettras, e calca-se aos pés as artes e a

industria, que são os fruetos da instrucção'?

Cremos na marcha de nossa pátria, e cremos com a

daprovanciaiue o.,i.<ju,iu.iv^—."—."  -

que volta á terra, üathl, tendo obtido ioj pahmai de era
nobres esforços na&carreiranas lettrasi - . ¦ ^y .pfn ;

O Sr. Dr. Elias Jordão foi iim dos mais distiuctos.
alumnos do curso de engenharia da Wwer^tde,^
.Corn'heH,oni3e.8cam concUlindo seus .estudos outros Bra ,
'zileiros 

que alli illustram a pátria.
Saudámos o nosso joven. e illustrado patrício, eu. o.

conhecimentos serão pOr sem duvida aproveitados entie

nós. ;
parahytinga.- É este o titulo de um Jornal

litterario, industrial e noticioso, cuja publicação foi en-
cetada em S. Luiz do Parahytinga.

E'digna de ovac.Ces dos espíritos progressistas a pio-
penssão que se vairevelando nestes últimos tempos pela
luta sagrada da imprensa. *

Como expressão de sympathia pelos redactores deste
novo orgam do jornalismo brazileiro, apertamos-Uies as

mãos, e os compnmcntamos.
O KleplÍListoplaelos.— Continuamos a ser

mimoseada com este orgam da imprensa humorística da
Corte, o qual de dia a dia vai ganhando novos direitos a
estima do illustrado publico.

¦ Rio, 27 do Setembro de 1874.'

A iguoranoia

Da estupidez e ignorância nasce aimmoralidade, o or-

gulho, a corrupção, a indolência e a rapacidade.

/ A planta, que brota de um solo asperrimo e estéril,
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commercio mantém a vida eat-

2S sua saúde gàst|g>«J- «Jg^ 
do ;..._ $ Bi

repouso, para traba harem na s . 
M

perio, e que-^ h""™ 
grfèB cal„mnias. Disse ainda

Lrabarias e^^ ^»™ ra8 eminome dos amigos
M.Garnier-P.;gesalgumisTa. am ^
que Morin tinha em Ly.n, e que na à ünl.
Sidos a tempo, e tem.™J^^^dimppatecK
ao de todos aquelles que #«§ ^-a e da Republica.
mento do despotismo, eo tuturo aa i .

¦ 
,,. i. ."¦¦;..

j - '-.»rio Tmrlaterra ó assaz ricarante
de 20 de Dezembro de 1747. _. «««n

Eoi nesta igreja au£ ha 

tibttlo.

sepmteu-se,mp—to.-i"eA8°stoFrédé".;

pimento de*..^gíAí.íli^

SS^SeSiâ«S|-SSeP
exercera o profe»«»rado. . . do père.Lachaise, M.

juntoaoseuturauo.nocera^ ,.
Gamier-PagéB, ^^SÍFrédéric Morin. Recordou
dameate abrilhante cairei a 

carreira de
a recusa de ]«««»;. ^sistencia aura regimen que o

professor, e a sua .rag .*,i, tempü mpt0 .

"^Xiíí^ DOS INVÁLIDOS
„.-n, nn SAlNT'UH.AmE

POtt KM1L10 MARCOS DE SAlN-rUlLMltE
CAPITULO II í

yimK DE NAPOLEÃO AO ASYI.O UOS INVÁLIDOS
Continuação do n. 44.

Sim interrompeu o centenário, justamente no anno

jueS. MiBe-ta^IjI^^SUu de uma galeria
Nesse instante chegaiam ^^

ll^SPuaírde^sS^ Cypriano.perguntou o

'^K-ao^méu pai, aposto que elle pedio licença para

H-noitarfóra "**^$^ centenário, quereis• __ Ora vamos ; ihhbl™?°n™T-mw ? Vosso filho e en,

^!7Í7IS?fS7»,e,»™»«e
»5L\t™:S:d^h7ct7.rendoti,-8roto»«

ílUl^S?u,T;;íeVo coronel quer ter tanta bondade

aproveitai-vos d'ella

pecialmente & maternidade e oimian .^as 
^

vicio da infância "bandon^a,^^ ham maig de
cas abandonadas nas PW^^SScia^ Pi? monte,
ires^uosde idade e nascidas na pro e
nelle existindo tambem um ugg^ . cuida do3 phy.

fSeS deixou^ conduzi, pelo Imperador,

auando Jeronymo exclamou:
1 Eil-o finalmente."veneno? 

perguntou Maurício,

EivE.,73:dsíss^«nlrea»,es;
esta feita não será repetida. ^ ^ ;ncorrigivel.

aJlr3oque chega, meu coronel. Qg
O Impera lor olhou cora cun^J» 

J^ prata que
e só vio ao longe um imalido, com o jr^

luzia ao luar, e que se 
^«^^ pau. Era este o

do queixo postiço, tinha um^° « v*\aíra 
do gahm-

,1p vidro n'um invalido era então o nec ii

Cgàla, e com as mãos nos holcos. ^.^ }
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Mortal, se quanto vês te nto abala.

Em pó ou cedo ou tarde has de tornar-te- -y

^patiliacios

üm villr.o, tendo a mulher perigosamente doente, cha,

. mou o medico e disse-lhe _uer
-Sr. doutor, eu tenho ™te md rras de m i^

v sr. doutor mate quer cure minha mulher, pago

¦^r^CÍ-reu, e o medico reclamou o preço do seu

tl'íítao0,o 
viuvo, antes de pagar, perguntou :

V. S. matou minha mulher .
ü, homem, nao; que barbaridade /
—Curou-a ?

lndoum*ugeito,q^

' *eS:dd^'me vEVerendissitna, por aqui é que

enlaSSsS,? respondeu e frade, por aqui sahem as

bestas.
§

Perguntou um sugeito auma senhora por vel-a de luto

-Porque esta de luto, minha senhota .

—Por um parente remoto. i
—Primo ou tio 1

—Sim, senhor. Estava uaChma.

sSSSS£#»*••-» M com
uma menina de dezesete.

§

Estava-se à mesa. apostrophava-se,
Fallava.se ao W ;S7Quando se falia muito,

«em saber o quê. nem^o porque *J e

"^Precisamos Kirsehi lürsch-wasser éolicor doslicores

dÍ!ÜMSmo 
já buscar! repondeu o dono ducasrE, cha-

¦mando o criado: fé Hoffmanu, rua do

se levaria a tirar-lhe a rolha!

-O criado voltou costas, ee doue da casa encetou o

é um milagre! N***ffi£»*»J$g%& lingua, de .
serpente tem «^KKS- ™r*! N*° C°rre^
que elle nos seus deus pes j 

««£ 
jfc h wt0 em qUe•V! Nao vôa chega! 

g^Jgg; que sei calcular-lhe
estou da sualigeneza dera ampag , exemplo

os períodos da 
^^^!m^^^ com

querem os meus amigos observairc°™ 
£ matheTaatico

Pejamos ! exclamaram^dos. -^ -^
-Estamos na rua Foi mesa .o cr» 

J Alecrim...
oCalhariz..ChegaaoLoreto 

Descear

Está perto à da lo a Entrou' rea .^^

^•'•fr^S^ S" Se e Calhariz.:
S ualua* FCSosaM. Sobe a escada... Deve estar a

*3&fi? meu amo/ 
^tí caí ttro de júbilo e

aClTrallvffiXSose! Unico/ gritaram os con-

vivas em êxtase -< ,
O criado nao »PP«^»'de 

novo 0 dono da casa.

calcar as botas.,, para ir.
§

«f«l freouentava a casa de Mme. Récamier.
Mme. Stael fteWia™ 

achavam sentadas em um ca-
Um dia em queambasj *»££% 

vasÍ0i qUe
napé, e que entrei ambas « * 

J 
^to

nefilium dos »ssist^nt^3 
^a„Xa0 aproveitando-se desta

personagemda corte de Napoleão, ap ft

circumstancia para se vingar tte^ 
sentar-se en-

contrariava seus P^jeÇtos de Bedoeç»o, icidade.

tre essas duas senhoras, d«e«do com um ^_
I estudada «Cumpre 

^^^SÊMS^K.^^ ,re-
lhor do queentreoespiritoea 

beliez d(jr affec.

es fr* .s^ "™f«» * *• °«°to
Mme. Récamier o ™alsc^Xparis, fechou a boca de

A.mor e o ódio

Estes dois afiectos cegos^g^&fiZZ
revolve o mundo, pori^ o «o mal govein ficam as
que pesam^=—s>^S£bW^^ -par-
acções, elle os qug aja uam ^ 0en,

despiniosgcte.^.^^eTe^^staucia sem

ijSsSS* e- ' -.,« ou ama, 8. o,
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olhos vêem com amor, o corvo é branco -se com ódio o

cisne é neffro * se com amor, o demônio é formoso , sc com

odio.oanÇ é?eio*,secom amor, opygmeu é gigante,
se com ódio, o gigante é pygmeu.

P. Antônio Vieiha.

3?©iisaxiientos

São bellas e magníficas as conquistai dò homem. São

JSdio Isesubl&s essas escadas laçadas por mo de

gigantes em direcção aos Cimos de Deus sJoJi 
Ji

Sas as montanhas sotopostas ás montanhas com que os ,
°ovos 

tropheus tentam escalar o eeu e aproxima-£o

erànde centro da luz I Que montanha 1? Nao e.sob e o

Saro do Chimborazo a base do Hymglaia o Etieo

Sre o asso, o asso sobre o Peliou : éidéa sobre idéa.-,

Dr. Luiz Delfmo dos Sanlos.

O veo da decência é o -mais bello ornato da belleza.
—Mme. de Flaméran.

Os benefícios mais gratos a receber são aquelles queoj
coração pôde pagar.—Marqueza dc Duras.

A amizade é á única paixão que a idade não amortece.
—Mme. duDeffant.

A vaidade perde mais mulheres que o amor.—Mme.
de Lambert.,

No acto do casamento, começa o reinado do homem, e

acaba o da mulher.— Mme. de MonHer.

O infortúnio é o cadinho da sabedoria.—.»me. Dussükl, \

Os prazeres do espirito são remédio contra as chagas
do coração.—Mmé, de Stael

Amor* cie Creança

Era um amor de creança,.;
E que puro amor não era /
Não tem a terra mais flores,
Na donosa primavera,
Do que esperanças eu tive
Nesse amor que já não vive

Era uma sombra bemdicta,
A que esta alma adormecia.
Velada por mil anjinhos..,
Nem nos céus a noite fria
Põe mais astros do que sonhos
Embalavam-me risonhos!

Ella era um anjo caindo
Lá da morada de Deus...
Inda por isso trazia'Nos olhos a côr dos céus...
E quem podia escuta-la
Dos anjos ouvia a falia '

As flores fallavam d'ella
Nas conversas do jardmi... .
E por ella as borboletas :,
Tinham ciúmes de mim... ;
E eu vivia de esperança
Naquelle amor de creança.

Ella beijava-me a fronte .
E com os olhos me aüagava
E com as brancas mãos de neve...
Eeu, em troca, lhe dava
O que só crenças dão ...-¦ '<
— As flores do coração.

Mas era tudo no mundo
Onde não dura a esperança...
E o mundo em breve levou-me
Aquelle amor de creança...
E nunca mais "sonharei

Uo sonhos, qué então sonhei.

Lncio de Mendonça

Charadas

Se mudares o accento
No dilúvio eu fui salvo, •
Da musica faço parte •
Em artigo sou achado ¦

CONCEITO
Este nome é de um anjo
Oue na terra não tem par.
Por seu porte elegante
Sabe a todos conquistar.

J. de B.

1
2
2

Preposição portugueza .
Sacrifício na religião .
De mar semelhança .•

O mais fiel é ladrão

Olha à direita e esquerda v
D'um batalhão me verás. . ¦
Alcunha ddiomem abastado,
Não te posso dizer mais.-, . • *

Omeutodoénomedmomem,
Posto seja muito raro ;'
Não adeviiihacs ainda 1
Não te posso ser mais claro.

• A decifração das^^oTÍi 6 ¦ a 
^«^

e a 2a, Rede ; e as do ultimo n. e . a ,1 , i avo

2', Apollo e a 3", Brigue-baeca. —

Typ. da - Lyra de Apollo - rua da Alfândega n. 183.


